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#EUSkillsAgenda

A UE precisa de uma nova estratégia ambiciosa em matéria de competências para garantir que 
todos estão bem preparados para as transições ecológica e digital, e contribuir para a recuperação 
da pandemia de coronavírus. 

A Agenda de Competências para a Europa em prol da competitividade sustentável, da justiça social e da resiliência:

AGENDA DE COMPETÊNCIAS 
PARA A EUROPA

Competências para o emprego
Julho de 2020
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 Shutterstock

Que vantagens para mim?
•	 Posso ver quais os empregos mais procurados e identificar as competências que preciso 

de adquirir para os ocupar 
•	 Posso melhorar as minhas competências digitais, o que me proporcionará melhores opor-

tunidades na vida e no trabalho 
•	 Posso frequentar cursos de formação quando me for mais conveniente
•	 Posso obter o reconhecimento das formações que frequentei e utilizar melhor as minhas 

novas competências 
•	 Posso obter financiamento para desenvolver competências que me ajudem a mudar 

de carreira 
•	 Posso aprender com as melhores práticas nas redes de desenvolvimento profissional.

Apela a uma ação coletiva e  
empenhada, que mobilize as empre-
sas, os parceiros sociais e as partes 
interessadas, em particular no quadro 
dos ecossistemas industriais da UE

Define uma estratégia  
clara para garantir que  
as competências levam  
ao emprego.

Ajuda as pessoas a desenvolverem 
continuamente as suas competências, 
numa envolvente em que a aprendizagem 
ao longo da vida é a norma

Identifica os meios financeiros 
para promover o investimento 
em competências

Estabelece objetivos ambiciosos de  
melhoria de competências e de requalificação 
a atingir nos próximos 5 anos



A Agenda de Competências para a Europa comporta 12 ações: 

Ao longo dos próximos cinco anos, a Europa deverá garantir que:

6
Competências para apoiar as transições ecológica e digital 
Desenvolver um conjunto de competências ecológicas básicas, acompanhar estatisticamente a 
ecologização dos postos de trabalho, reforçar as competências digitais através de um plano de 
ação para a educação digital e de cursos de formação em TIC.

1
Pacto para as Competências
Mobilização de todos os parceiros em torno do objetivo de mais e melhores oportunidades de 
formação e canalização de investimento público e privado para os ecossistemas industriais e 
de competências.

4
Ensino e formação profissionais (EFP) adaptados ao futuro 
Promover uma nova abordagem para tornar o ensino e a formação profissionais mais modernos, 
atrativos para todos os alunos, flexíveis e adaptados à era digital e à transição ecológica. Mais 
informações sobre a recomendação sobre EFP. 

2
Reforçar a informação estratégica sobre competências 
Para adquirir competências para um emprego, precisamos de informações em tempo real sobre 
a procura de competências, inclusive ao nível regional e setorial, recorrendo a análises de mega-
dados das ofertas de emprego e tornando-as amplamente disponíveis. 

5
Implementação da iniciativa «Universidades Europeias» e da 
melhoria de competências dos cientistas 
Construir alianças transnacionais de longo prazo entre instituições de ensino superior em toda a 
Europa e desenvolver um conjunto básico de competências para os investigadores.

3
Apoio da UE a ações estratégicas nacionais em matéria de melhoria 
dos níveis de competências 
Trabalharemos com os Estados-Membros no desenvolvimento de estratégias nacionais modernas 
e abrangentes em matéria de competências, e iremos unir esforços com os serviços públicos de 
emprego para as concretizar. Esta ação pode ser associada a uma abordagem mais estratégica 
da migração legal, orientada para atrair e fidelizar talentos.

de adultos 
participam 
em ações de 
aprendizagem 
todos os anos

120  
milhões

de adultos pou-
co qualificados 
participam em 
ações de apren-
dizagem todos 
os anos

14  
milhões

de candidatos 
a emprego 
devem possuir 
uma experiên-
cia de aprendi-
zagem recente

2  
milhões

de adultos 
possuem 
competên-
cias digitais 
básicas

230  
milhões

32%
mais 

67%
mais 

82%
mais 

25%
mais 

https://ec.europa.eu/social/BlobServlet?docId=22828&langId=pt
https://ec.europa.eu/social/BlobServlet?docId=22828&langId=pt
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11
Nova plataforma Europass 
Reconstruímos completamente a plataforma Europass. A partir de hoje, a plataforma disponibiliza 
ferramentas em linha e orientações para redigir um CV, sugere empregos e oportunidades de 
aprendizagem personalizados, fornece informações para os candidatos a emprego e está disponível 
em 29 línguas. CONSULTE A NOVA PLATAFORMA EUROPASS! www.europa.eu/europass

12
Melhorar o enquadramento para desbloquear investimentos 
Um elemento fundamental da Agenda de Competências reside no reforço do orçamento da UE 
para catalisar investimentos em competências por parte dos Estados-Membros e do setor privado. 
Trabalharemos para melhorar a transparência do investimento em competências e explorar meca-
nismos de financiamento inovadores.

9 Iniciativa relativa às contas individuais de aprendizagem 
Analisaremos se e de que forma podem os direitos de formação portáteis e de qualidade controlada 
contribuir para estimular a aprendizagem ao longo da vida para todos.

8 Competências para a vida 
Para além do mercado de trabalho, fomentaremos a educação de todos, jovens e adultos, em áreas 
como a literacia mediática, as competências cívicas e a literacia financeira, ambiental e sanitária.

7
Aumentar o número de diplomados nas áreas das ciências, 
tecnologia, engenharia e matemática, promover competências 
empresariais e transversais 
Encorajamos os jovens, especialmente as mulheres, a enveredar por percursos académicos nas 
áreas da ciência, tecnologia, engenharia e matemática. Queremos também reforçar o apoio aos 
empreendedores e à aquisição de competências transversais, como a capacidade de cooperação 
e o espírito crítico. 

10 Uma abordagem europeia das microcredenciais 
Os cursos de formação são hoje mais curtos e mais específicos e são frequentemente ministrados em 
linha. Criaremos normas europeias que deverão ajudar a reconhecer os resultados dessas formações.

http://www.europa.eu/europass

